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Camillo Henriques Salgado Junior nasceu na capital do Pará a 22 de maio 
de 1874, filho de ilustre professor, lente de Pedagogia da antiga Escola Normal, 
onde ensinava francês, e de sua esposa Angélica de Alméria Tanellas Salgado. 
Deles mereceu receber exemplos edificantes e segura orientação familiar. 
Decerto que a figura paterna exerceu grande influência na forja do caráter do 
filho. Tratava-se de homem probo, apreciado jornalista, articulista de vários 
periódicos locais, político filiado ao Partido Liberal e, depois, ao Partido 
Democrata. Nascera em época de crise administrativa na Província, ainda como 
consequência da revolta dos Cabanos, com importantes reflexos na qualidade 
do ensino público na capital. Em novembro de 1867 o jovem professor Camillo 
Salgado (o pai) foi, então, designado pelo Presidente da Província a ir à Europa 
para frequentar cursos de aperfeiçoamento em Pedagogia em Versalhes na 
França, de três anos de duração, incluindo passagens pela Suíça e pela Bélgica, 
a fim de posteriormente aplicar os conhecimentos ali adquiridos no ensino 
praticado em sua terra natal. Ao final, mereceu ser diplomado pela Sorbonne, 
em Paris. Retornou ao Pará em outubro de 1870. Aqui, tal foi sua dedicação e o 
prestígio conquistado, que em 1937, mais de quinze anos após o seu 
falecimento, o então Governador José da Gama Malcher decidiu homenageá-lo 
conferindo o seu nome ao Grupo Escolar em construção àquela época no bairro 
do Jurunas – ainda hoje em atividade.   

Seu filho de mesmo nome, a quem começou a ensinar em casa, inclusive 
o idioma de Victor Hugo, após a conclusão dos cursos básicos no Lyceu 
Paraense decidiu seguir Medicina. Como não existisse ainda em nosso Estado 
uma escola médica, matriculou-se na Faculdade de Medicina da Bahia, 
transferindo-se no início do 4º ano para a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, onde foi diplomado em março de 1897 após defender tese de doutorado 
intitulada “Influencia da metrite sobre a gestação”.  



Em maio de 1899 foi designado pela Presidência da República como 
Major Cirurgião da 3ª Brigada de Infantaria da Guarda Nacional da Comarca de 
Vizeu no Pará. 

Pouco tempo após o seu retorno a Belém, Dr. Camillo viajou para a 
França, onde frequentou serviços médicos da mais alta qualificação, como a 
Clínica do Professor Jean-Martin Charcot, mundialmente famosa. 

De volta ao Brasil, montou consultório em Belém, destacando-se pelo 
desprendimento, pela generosidade para com os enfermos carentes, pela 
grandeza de coração. 

Exerceu, então, atividades médicas em praticamente todos os grandes 
hospitais da belle époque no Pará: no Hospital da Ordem Terceira de São 
Francisco, como médico e sócio; no Hospital da Santa Casa de Misericórdia, em 
que foi Chefe de Clínica, membro do Conselho Administrativo e até seu 
Provedor; no Hospital dos Marítimos; e no Hospital D. Luiz I, da Beneficente 
Portuguesa, onde exerceu mais plenamente sua laboriosa faina de clínico e 
cirurgião.  

A propósito, tive a ventura de conhecer o conteúdo de uma Ata de reunião 
da Diretoria da Benemérita Sociedade Portuguesa Beneficente do Pará, lavrada 
logo após sua morte, cuja cópia foi-me gentilmente cedida por Carlos Lopes de 
Moura, Diretor-Presidente da entidade em sucessivas administrações, o que me 
permitiu selecionar alguns pontos relevantes nela contidos: Camillo Salgado 
atuou durante 41 anos no Hospital D. Luiz I, até sua morte, com zelosa dedicação 
na luta pelo engrandecimento da instituição. Exerceu ali o cargo de médico 
adjunto, de 1897 a 1900; efetivo, de 1901 a 1938, ano em que faleceu. De 1926 
até o ano de sua morte foi Diretor do corpo clínico. Em 1931, por ocasião da 
reforma do Regulamento Interno do hospital, o parágrafo 2º, do artigo 22, 
prescreve textualmente: “O cargo de Diretor Clínico não poderá ser exercido 
consecutivamente por mais de três anos, à exceção do atual ocupante, Dr. 
Camillo Salgado, que é permanente, atendendo-se aos grandes serviços por ele 
prestados ao hospital”. Em 1904 foi eleito Sócio Honorário. Em 1916, Sócio 
Benfeitor. E, em 1924, Sócio Benemérito. Na Ata acima referida sua figura é 
exaltada como amigo sincero, espírito caridoso, beneficiando especialmente os 
humildes e necessitados, como fruto de um coração de ouro. Sua fotografia 
figura honrosamente na Galeria Social do hospital. 

Outro gesto significativo do reconhecimento dos dirigentes do Hospital D. 
Luiz I foi a construção de um grande Centro Cirúrgico de 12 salas, ao qual foi 
conferido o nome de Centro Cirúrgico Dr. Camilo Salgado, “Doutor iluminado e 
consolador dos humildes”. Como se não bastasse, associaram-se aos demais 
membros da colônia portuguesa local para a ereção de um belo mausoléu em 
mármore negro da Tijuca no Cemitério de Santa Izabel, para abrigar os restos 
mortais do inesquecível amigo. O jazigo, inaugurado em 17 de dezembro de 
1939, portava a efigie de Camillo em bronze dourado e a inscrição: Ao 
Benemérito Dr. Camilo Salgado, homenagem dos amigos portugueses do 
Estado do Pará. 

Localizado em ponto privilegiado da principal necrópole de Belém, seu 
jazigo tem sido frequentemente visitado desde 1972 por devotos que o 
consideram verdadeiro santo popular, capaz de operar curas milagrosas, a fim 
de ali depositar flores, velas, ex-votos, promessas, moldes anatômicos em cera, 



mensagens de agradecimento por ajudas alcançadas. Até mesmo novenas são 
ali realizadas, pedindo sua intercessão junto a Jesus ou louvando a Deus por 
haver-lhe concedido poderes de ajudar aos que o invocam para cura de seus 
males. 

Camillo Salgado é particularmente cultuado pelos espíritas, que o 
consideram um espírito de luz, responsável por inúmeras curas. Na verdade, 
embora não se conheçam registros de que tenha sido ele em vida adepto do 
kardecismo, o culto que lhe devotam os espíritas se difundiu além-fronteiras de 
nosso Estado, com a figura do saudoso cirurgião sendo reverenciada em centros 
espíritas de outras cidades do país. 

 

 

A sepultura de Camillo Salgado no Cemitério de Santa Isabel, em Belém do Pará,  
quando ainda preservada. As peças de bronze foram todas impunemente furtadas. 

 

Por que será que, mais de 80 anos após sua morte, é ainda tão cultuada 
a memória de Camillo Salgado? Éden Moraes da Costa dispôs-se a analisar 
esse fenômeno em sua dissertação de Mestrado em Antropologia pela 
Universidade Federal do Pará. Para isso contou com o depoimento de inúmeras 
pessoas, de alguma forma interessadas ou envolvidas, e fez publicar o resultado 
de seu estudo sob o título de “Médico de ontem e de hoje: ciência, fé e santidade 
no culto a Camilo Salgado (1874-1938) em Belém do Pará”.  

Camillo Salgado é ainda hoje festejado por sua capacidade intelectual, 
pela extraordinária competência médica e, especialmente, pela destreza no 
campo da cirurgia. Abelardo Santos, professor catedrático de Pediatria de nossa 
Universidade Federal, ao discursar no Conselho Estadual de Cultura por ocasião 
do centenário de nascimento de nosso biografado, assim se manifestou:  



“Camillo Salgado foi um privilegiado artista da lanceta, operando em 
praticamente todos os campos do corpo humano. Retirou esquírulas 
parietais da dura-máter, removeu cálculos ureterais, laparostomizou para 
intervir sobre o estômago, os intestinos e os anexos, invadiu a seara 
cirúrgica da ginecologia e da obstetrícia, penetrou os meandros da 
pneumologia, realizou engênios (sic) na ortopedia e traumatologia, enfim 
poucos foram os sítios do corpo humano que seu exímio bisturi não 
perscrutou”. 

 
Afirmou ainda que “Camillo foi um dos cidadãos mais probos e conspícuos 

que a Amazônia conheceu”, confessando que ao falar de seus feitos 
experimentara uma “sensação de esmagamento que só os gigantes podem 
causar aos pigmeus”. 

Clóvis Meira, grande biógrafo dos vultos da Medicina no Pará, assim se 
refere a Camillo Salgado em sua alentada obra sobre os médicos de outrora em 
nosso Estado: 

“Não sei de nenhum outro médico paraense, em todos os tempos, que 
tenha alcançado o prestígio, a consagração e a glória de Camilo Salgado. 
É verdade que muitos outros projetaram-se nos mais diversos setores de 
atividade médica, política e administrativa, antes e depois de Camilo, 
memórias preservadas pelas nova gerações, como a de José da Gama 
Malcher, perpetuado em estátua de corpo inteiro mandada esculpir na 
Bélgica, paga com dinheiro conseguido através de contribuição popular 
e colocada em uma das praças mais centrais de Belém. Ferreira Pena, 
que também se tornou nome de rua, notável como naturalista e um dos 
alicerces do Museu Paraense Emílio Goeldi. Jayme Aben-Athar, 
introdutor da micropatologia e considerado por todos como homem de 
cultura, pesquisador e um verdadeiro sábio. Acylino de Leão, professor 
emérito, cultura humanística invejável e clínico de extrema sensibilidade. 
Muitos outros mais. Nenhum, porém, conseguiu dar ao seu nome a aura, 
o carisma, a verdadeira mística entre o povo a que tanto serviu e que 
tanto amou”. 

 

Certamente poderia ele ter incluído nesse rol a figura imortal de Gaspar 
Vianna, cujos méritos tão bem conhecia, dado que também o festejou em sua 
obra, o que não desmerece, entretanto, a assertiva lapidar que nos legou no 
parágrafo acima transcrito, a respeito de seu mais destacado homenageado. 

Também Sérgio Martins Pandolfo, meu colega de turma e particular 
amigo, destacado membro titular de nossa Academia de Medicina do Pará, que 
chegou a presidir, deixou-nos interessante depoimento sobre Camillo, que 
entendo merecer também reprodução: 

“Cirurgião de rara destreza técnica, professor de medicina humanitário, 
amigo dos desvalidos da fortuna, que ele atendia em seu consultório sem 
distingui-los dos clientes particulares, e na Santa Casa, onde os operava 
e tratava com excepcional zelo e competência, razão porque é até hoje 
figura reverenciada, quase venerada, mística, tida por muitos populares 
como santo, executor de milagres e como tal invocado”. 

 



Católico fervoroso, mantinha com sua esposa Lina Antunes Salgado, em 
sua casa à rua dos Pariquis, um oratório com inúmeras imagens, diante do qual 
se faziam reuniões noturnas para nossas orações.  

Atendia, indistintamente, qualquer pessoa, razão de haver merecido 
constantes agradecimentos. Assim, recebeu diplomas de homenagem da 
Maçonaria e dos Caminheiros do Bem; esta, uma organização espírita. Ressalto, 
sobretudo, por minha vivência familiar com parentes e amigos de meu avô, 
particularmente com sua esposa Lina, o caráter humilde de tão grande figura na 
sociedade local. Era um homem completamente desprovido de orgulho. Certa 
vez atendi em meu consultório uma pobre mulher que residia em habitação muito 
precária vizinha de Camillo. Contou-me, então, sob forte emoção e particular 
alegria: “Minha mãe fazia um cozidão e o Dr. Camillo ia lá almoçar conosco”. 
Este era o Camillo Salgado de quem tanto me orgulho de ter nascido neto.  

Cito ainda o jornalista Thomaz Nunes, que escreveu em 1938, referindo-
se a meu avô: “Ele realizou o milagre de morrer sem deixar inimigos ou 
desafetos, num país em que a mediocridade laureada manobra a seu gosto as 
setas do despeito e da insídia. Sem o convencionalismo social da época, viveu 
na sociedade sem lhe aceitar a hipocrisia”. 

 

O Dr. Camillo Salgado Jr. Fotografia tomada na década de 1920. 
Do acervo do autor. 

Camillo foi um dos fundadores da Faculdade de Medicina e Cirurgia do 
Pará, e seu Diretor desde 1922 até sua morte em 1938. Com o enorme prestígio 
de que gozava no seio da sociedade local e a elevada estima que todos lhe 
tributavam, conseguiu levantar uma subscrição popular para a aquisição do 
imóvel que viria a ser o seu prédio-sede, no Largo de Santa Luzia. 



Antes disso havia participado com seu irmão dentista, Carmelino Salgado, 
da criação em 1914 da Escola Livre de Odontologia do Pará. 

Em toda essa trajetória teve seu nome amplamente reconhecido. 
Reproduzo aqui o escrito do periódico da época A SEMANA:  

 
“O Dr. Camilo Salgado, pertence ao número desses heróis, desses 
falangiários beneméritos da humanidade. Seu nome, já agora, nunca 
mais será esquecido, relacionado com o movimento da fundação da 
Faculdade de Medicina e aquisição de sua sede própria, o que ocorreu 
com um trabalho insano coordenado por Camillo e com a participação 
maciça da população paraense”.  

 
Na Faculdade, embora poucas vezes ministrasse aulas, foi Professor 

Catedrático de Clínica Cirúrgica (1ª cadeira, depois a 2ª). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Camillo Salgado, Professor Catedrático de Clínica Cirúrgica. 
Retrato a óleo sobre tela de Antonieta Santos Feio, 

Do Acervo do Museu da Universidade Federal do Pará. 

Foi, igualmente, um dos fundadores da Sociedade Médico-Cirúrgica do 
Pará, que presidiu no biênio 1914 e 1915, e depois, de 1923 a 1925.  

Camillo teve também destacada atuação na política regional. Em 1918 foi 
eleito para o Senado Estadual, reeleito em 1927 e indicado para Vice-Presidente 
e, mais tarde, Presidente do Congresso Estadual. Nessa condição, chegou a 
exercer, interinamente, em 1925, o Governo do Estado do Pará, dias antes de 
Eurico Valle assumir o mandato. Após a Revolução de 1930 afastou-se da 
política, retornando somente em 1935 como vereador, o mais votado para a 
Câmara Municipal de Belém, onde permaneceu até a sua extinção pelo Estado 



Novo, em novembro de 1937. Recusou diversos convites para se candidatar a 
deputado federal, para não ter de ir morar em outra cidade, ainda que 
maravilhosa, que não a sua muito amada terra natal.  

Operou até mesmo na manhã do dia de seu falecimento, 2 de março de 
1938. Logo à tarde morreu vítima de insuficiência coronariana aguda, aos 63 
anos de idade. Seu cortejo fúnebre foi apoteótico, verdadeira consagração 
pública, apenas comparável às últimas homenagens aqui prestadas ao maestro 
Carlos Gomes em 1896. A população desta cidade viveu um dia de autêntica 
comoção. Calcula-se que todos os carros de praça, quanto os particulares, além 
de 10 bondes, o acompanharam. O féretro foi encabeçado por um carro 
mortuário da Santa Casa ladeado por uma escolta da cavalaria da Polícia, o 
ataúde sendo transportado por uma carreta dos Bombeiros Municipais puxada 
por grande número de acadêmicos de medicina e acompanhada por uma 
multidão em pranto silencioso, estimada pela imprensa local em milhares de 
pessoas, indiferentes à chuva torrencial que marcou praticamente todo o 
percurso. 

Como prova do apreço dos paraenses, a Prefeitura Municipal de Belém 
decidiu, na gestão de Abelardo Condurú, denominar a área em frente à sede da 
Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará como Praça Dr. Camillo Salgado, em 
reconhecimento aos relevantes serviços por ele prestados ao Estado, em 
especial pela fundação da Faculdade, a oitava criada no Brasil. O evento foi 
marcado pela afixação de uma bela placa de bronze com a efígie do festejado 
esculápio, modelada pelo artista plástico maranhense Newton Sá e fundida nas 
oficinas Pires da Costa. Ainda hoje adorna a fachada do prédio-sede de nossa 
mais antiga escola médica regional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Placa de bronze homenagem da 
Prefeitura Municipal de Belém 

quando da inauguração da  
Praça Dr. Camillo Salgado 

em 1938 

        Cortesia do historiador Dr. 
José Maria de Castro Abreu 

Junior 

    

Em setembro de 1987 foi fundada a Academia de Medicina do Pará, com 
suas 40 Cadeiras. Como não poderia deixar de ser, Camillo Henriques Salgado 
Junior foi escolhido para Patrono de uma delas, a de número 3; e para seu 
primeiro ocupante, o cirurgião Dr. Armando Novais Morelli. Este, em 
cumprimento a exigência regimental proferiu seu elogio ao Patrono em sessão 



solene realizada a 21 de setembro de 1990, publicado no ano seguinte no 
volume 2 dos Anais do nosso silogeu.  

Com a morte de Armando Morelli em março de 2001, uma vez declarada 
a vacância da Cadeira candidatei-me a seu novo ocupante e tive a felicidade de 
ser aprovado, tendo sido empossado à noite de 2 de agosto de 2012.   

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 Ao finalizar a elaboração deste escorço biográfico, ao par da subida honra 
de integrar a douta Academia de Medicina do Pará, experimento a ventura de 
exaltar a figura veneranda de meu avô – e o faço com o mais justificado orgulho 
de pertencer à direta descendência dessa figura modelar, adornada por tantos 
predicados que o recomendam ainda hoje ao respeito e à veneração de toda 
uma legião de contemporâneos e ex-discípulos seus. Sua bondade e 
generosidade para com os pequeninos de Deus há de ser sempre lembrada 
pelos pósteros como autêntica lição de vida, de quem evidentemente se propôs 
haver-se em conformidade com os desígnios do Pai celestial, fazendo do 
exercício de sua Medicina autêntico sacerdócio.  

 Resta-me, portanto, entoar um hino de louvor ao Criador, que me 
concedeu a ventura de pertencer a esta linhagem de cidadãos de índole tão 
digna quanto inspiradora. 

Patrono da Cadeira no 3 

Camillo Henriques Salgado Junior 



Honra e glória ao inolvidável médico e cirurgião paraense Doutor Camillo 
Henriques Salgado Junior. 

 
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